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RESUMO
Objetivou-se estudar a influência da artrite encefalite caprina no hemograma de cabras durante 
a lactação. Para tanto, 38 matrizes F1 Anglo-Nubiana x Saanen, com idade entre 14 e 38 meses 
e escore corporal entre dois e três, foram previamente testadas por IDGA e Western Blot para a 
divisão em grupo soropositivo (n = 19) e soronegativo (n = 19). Os grupos foram mantidos em 
piquetes distintos, sem contato físico, recebendo o mesmo manejo nutricional e sanitário. O sangue 
foi coletado por venipunção da jugular, mensalmente, desde o parto até o fim da lactação. Foram 
determinados os valores do eritrograma e do leucograma. Em dados momentos, os soropositivos 
apresentaram alterações morfológicas nas hemácias, com diminuição significativa do VCM, aumento 
significativo do HCM e CHCM. Não houve diferença significativa entre grupos na contagem de 
hemácias e volume globular. Os valores absolutos de monócitos e eosinófilos dos soropositivos, 
em algumas ocasiões, encontraram-se significativamente superiores aos dos soronegativos e acima 
da faixa de normalidade para a espécie caprina.
PALAVRAS-CHAVE: Eritrograma, lentivírus, leucograma.
ABSTRACT
INFLUENCE OF SEROPOSITIVITY FOR CAPRINE ARTHRITIS ENCEPHALITIS VIRUS IN 
THE HEMOGRAM OF LACTATING GOATS. The objective was to study the influence of caprine 
arthritis encephalitis in the blood count of goats during lactation. To this end, 38 F1 Anglo-Nubian 
x Saanen reproductive female goats, aged 14 to 38 months and body condition score between 2 
and 3, were first tested by AGID and Western Blot, and divided into either a seropositive group 
(n = 19) or a seronegative group (n = 19). The groups were kept in separate paddocks, without 
physical contact, receiving the same nutritional and health management. The blood of these ani-
mals was collected by jugular venipuncture, monthly, from the partum period until the end of 
lactation, and their erythrogram and leukogram values were determined. At given moments, the 
seropositive animals showed morphological changes in red blood cells, with significant decrease in 
MCV, coupled with a significant increase of MCH and MCHC. There was no significant difference 
between the groups in the values of red blood cells and packed cell volume. The absolute values 
of monocytes and eosinophils of the seropositive animals, at certain moments, were significantly 
higher than the seronegative ones and above the normal range for goats.
KEY WORDS: Erythrogram, lentiviruses, leukogram.
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INTRODUÇÃO
A artrite encefalite caprina (CAE) é uma enfer-
midade crônica, incurável, que causa repercussão 
negativa sobre os parâmetros reprodutivos, produti-
vos e na qualidade do leite caprino (Brito, 2009). Essa 
enfermidade é causada por um vírus pertencente 
ao gênero Lentivírus, subfamília Orthoretrovirinae, 
da família Retroviridae (ICTV, 2011), e acomete 
caprinos de todas as raças, idades e sexos (Cork et 
al.,1974). Muitos animais infectados não apresen-
tam sintomatologia clínica, porém, permanecem 
soropositivos durante toda a sua existência (Cutlip 
et al., 1992).
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A doença revela-se sob diferentes formas clínicas 
como a encefalite, artrite, pneumonia e mamite e os 
prejuízos econômicos decorrentes de qualquer uma 
dessas foram considerados significativos, principal-
mente pela diminuição do período de vida produtiva 
do animal (lara, 2008).
O diagnóstico laboratorial se faz necessário, tendo 
em vista a ausência de manifestações clínicas, sendo 
utilizadas no diagnóstico confirmatório da doença. 
Segundo a Organização Internacional de Epizootias 
(OIE), o principal teste sorológico empregado no diag-
nóstico da CAE é a Imunodifusão em Gel de Agarose 
(IDGA), por ser de fácil aplicabilidade e não exigir 
equipamentos nem instalações sofisticadas (OIE, 2004).
Além do IDGA, outros testes sorológicos também 
são empregados, como o ensaio imunoenzimático 
(ELISA) e o Western Blot (WB). Segundo pinheiro 
(2001), o WB é outro teste utilizado para confirma-
ção de animais suspeitos, apresentando, em estudos 
recentes, melhor capacidade de detecção sorológica, 
sendo capaz de detectar mais precocemente an-
ticorpos contra o vírus, em animais infectados, 
com menor possibilidade de apresentar resultados 
falso-negativos em comparação ao IDGA. Sendo 
assim, o IDGA é um teste adequado na realização 
de triagem, porém, inadequado para a erradicação 
da CAE (Souza, 2010).
Muitos são os fatores de variabilidade que podem 
influenciar o quadro hematológico, sendo assim, 
diversos pesquisadores da área, têm procurado, 
nas mais variadas regiões do mundo, estabelecer 
valores padrões para os animais domésticos. Estes 
trabalhos levam em consideração fatores individuais 
como raça, sexo e idade, além de outros relacionados 
às características ambientais como clima, altitude 
e o manejo de forma geral, bem como condições 
fisiopatológicas que também possam influenciar nos 
valores pesquisados (ayreS, 1994).
Segundo kramer; hoffmann (1997), o ideal é que 
cada laboratório utilize seus próprios valores de refe-
rência. A interpretação dos resultados laboratoriais, 
na Medicina Veterinária, baseia-se nos valores de 
referência obtidos de uma população representativa, 
porém, JenSen et al. (1992) constataram que as alterações 
causadas por uma enfermidade podem encontrar-se 
dentro do intervalo correspondente para a população, 
mas fora do seu próprio intervalo de referência. 
paula et al. (2008), analisando alterações hema-
tológicas em reprodutores caprinos naturalmente 
infectados pelo CAEV, observaram que na estação 
chuvosa houve um aumento na contagem de monóci-
tos e eosinófilos. Em outro estudo não foi constatada 
diferença significativa no eritrograma (p > 0,05) entre 
grupos soropositivos e soronegativos, com exceção 
dos valores do volume globular médio (VGM), que 
foram significativamente maiores nos soronegativos. 
No leucograma, não houve diferença significativa 
(p > 0,05) entre grupos, com exceção dos valores de 
linfócitos, que foram significativamente maiores (p 
< 0,05) em animais soropositivos, em relação aos 
soronegativos (BarroS filho et al., 2003). pinheiro 
et al. (2000), em um estudo envolvendo cabras so-
ropositivas para o CAEV e com patologia articular, 
observaram que os eritrogramas, nesses animais, 
apresentavam-se ligeiramente baixos, porém, essas 
alterações não foram significativas.
Embora existam trabalhos que comparem a he-
matologia entre grupos de caprinos soropositivos e 
soronegativos para a CAE, estes trabalhos enfocaram 
aspectos reprodutivos ou voltados a animais com alto 
índice articular clínico, alguns deles correlacionando 
também às condições climáticas e aspectos raciais. 
Existem também trabalhos que abordam a fase de 
lactação em caprinos, porém, sem haver nenhuma 
correlação com a CAE. Sabendo-se que os dados 
referentes à hematologia de animais soropositivos 
lactantes são inexistentes ou escassos, objetivamos 
neste estudo, elucidar as possíveis alterações que 
esse vírus pode causar durante a fase de lactação.
MATERIAL E MÉTODOS
Local e período experimental
Este estudo está de acordo com os Princípios 
Éticos de Experimentação Animal, adotados pelo 
Comitê de Ética para o Uso de Animais da Univer-
sidade Estadual do Ceará registrado sob o número 
11224579-0/42 e teve duração de sete meses e foi 
realizado na Fazenda Santa Rita, Unidade experi-
mental da Embrapa Caprinos e Ovinos, localizada 
no Município de Sobral, numa região semiárida do 
sertão cearense, a 83 m de altitude, -3° 42' de latitude 
e -40° 21' de longitude. O clima da região, pela clas-
sificação de Köppen, é Aw de Savana (miller, 1971).
Grupo experimental
Foram utilizadas 38 matrizes Anglo-Nubiana X 
Saanen, provenientes do cruzamento de reprodu-
tores da raça Anglo-Nubiana com matrizes da raça 
Saanen. Os animais tinham idade entre 14 e 38 meses, 
escore corporal entre dois e três e foram previamente 
testados para CAE, por meio dos testes IDGA e 
WB, após os resultados foram divididas em grupo 
soropositivo (n = 19) e grupo soronegativo (n = 19). 
Os testes sorológicos foram repetidos a cada 60 dias, 
com a finalidade de sondar possível soroconversão 
no grupo negativo. 
Os grupos, durante todo o experimento, foram 
mantidos em piquetes distintos com pastagem ir-
rigada de capim Tanzânia (Panicum maximum Jacq. 
cv. Tanzânia), sem contato físico, recebendo o mesmo 
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manejo nutricional, sanitário e reprodutivo. Todos os 
animais foram submetidos a exame clínico a fim de 
avaliar o estado de higidez. Nesse foram avaliados: 
frequências cardíaca e respiratória, temperatura 
retal, movimento ruminal, coloração de mucosas, 
linfonodos (pugh, 2004) e índice articular clínico 
(IAC) (pinheiro et al., 2005).
O método escolhido para controle da parasitose 
gastrointestinal nas cabras foi o FAMACHA e con-
sistia na avaliação semanal da coloração da mucosa 
ocular, a qual era atribuída um valor segundo escala 
de Van Wyk et al. (1997), com variação de 1 a 5 graus 
FAMACHA. Quando a coloração da mucosa apre-
sentava grau de 3 a 5 foi realizada a administração 
de anti-helmíntico nos animais.
Alimentação
Além do pasto, as cabras tinham acesso à água e 
a suplementação mineral a vontade. O concentrado, 
em percentual na matéria natural, era composto de: 
61% de milho grão (Zea mays L.), 37,6% de farelo 
de soja (Glycine max L.), 0,7% de fosfato bicálcico e 
0,7% calcário calcítico, onde cada cabra recebia 700 
g, divididos em dois turnos. No final da lactação a 
quantidade de concentrado foi reduzida para 400 
g por cabra, só no turno matutino, com intuito de 
induzir a secagem.
Coletas de sangue para hemograma e testes 
sorológicos
As coletas de sangue foram realizadas 30 dias 
antes do parto, 30 dias após o parto permanecendo 
mensalmente até o final da lactação. Por punção da 
veia jugular utilizando-se sistema vacutainer®, com 
tubos de 5 mL com anticoagulante ácido etilenodi-
amino tetra-acético (EDTA), foram obtidas amostras 
de sangue para hemograma e  em tubo de 10 mL sem 
anticoagulante amostras para sorologia.
Cada tubo foi devidamente identificado e en-
caminhado ao laboratório de Patologia Clínica da 
Embrapa Caprinos e Ovinos, onde foi realizado o 
hemograma completo e sorologia. Para realização 
dos testes de IDGA e WB, os sangues foram cen-
trifugados a 1500G por 15 minutos, separados os 
soros, armazenados em tubo tipo eppendorf® e 
congelados a -20° C.
Diagnóstico sorológico
O antígeno utilizado para IDGA e WB foi pro-
duzido no Laboratório de Virologia da Embrapa 
Caprinos e Ovinos, a partir da estirpe CAEV-Cork 
contendo a proteína p28 (pinheiro et al., 2006). Para 
a realização dos testes sorológicos foi empregada  a 
metodologia descrita por pinheiro (2001).
Para composição do gel de IDGA foram utilizados: 
100 mL de PBS (Na2HPO4 x 7H2O - 2,20 g; NaH2PO4 - 
0,22 g e NaCl - 8,50 g), 1 g de agarose e 6 g de NaCl. 
Após preparo, 4,6 mL (quantidade suficiente para 
uma lâmina) do gel foram distribuídos em lâminas 
de vidro com 26 x 76 mm de comprimento. Após a 
solidificação do gel, as lâminas foram estocadas em 
atmosfera úmida, a 8° C por 24 horas. Decorrido este 
período foi realizada a perfuração do gel com roseta 
de sete poços, formando um conjunto hexagonal, 
com numeração em sentido horário.
Cada lâmina tinha dois conjuntos hexagonais 
e foram numeradas. Os poços foram preenchidos 
com um volume de 30 μL, sendo que no orifício 
central foi distribuído o antígeno, no poço 1 e 4 
o soro padrão positivo e nos demais o soro teste 
(poço 2, 3, 5 e 6). As lâminas foram mantidas à 
temperatura de 25º C, por 48 horas, onde foi real-
izada primeira leitura e, após 24 horas, a segunda 
leitura, totalizando 72 horas pós-teste, com luz 
indireta sobre fundo escuro, sendo considerada 
definitiva a última leitura.
Para realização do WB, foi realizada a purificação 
do antígeno por ultracentrifugação e a concentração 
obtida pelo método de Bradford (1976) foi de 4,25 
µg/µL. A quantidade utilizada foi de 13 μL de an-
tígeno, o que correspondia a 5,3 μg de proteína por 
gel de Poliacrilamida (SDS-PAGE) a 12,5%. A corrida 
eletroforética que ocorria por, aproximadamente, 60 
minutos foi realizada em aparelho BIO-RAD modelo 
Power Pac HC, com programação inicial de 300 Watts 
(W), 1,00 Ampères (A) e 170 volts (V).
As proteínas, separadas por peso molecular, 
foram transferidas do gel para Membrana de Nitro-
celulose (MN) (PROTAN BA 85 is stuck 7,5 x 8,5 cm) 
com porosidade de 0,45 μm, sendo a programação 
inicial da transferência 300 W, com corrente de 1,00 
A e voltagem de 100 V durante 60 minutos. Após a 
transferência, a MN foi colocada em recipiente con-
tendo corante Ponceau’s ficando sob breve agitação 
e seguidamente lavada com água destilada, até a 
visualização das bandas de proteína.
Logo após, a MN foi colocada em solução de 
bloqueio PBS (Na2HPO4 3,54 g e NaH2PO4 1,2 g) 
Tween 0,3% por 60 minutos e lavada com solução de 
PBS-Tween 0,05% por três vezes, com cinco minutos 
cada lavagem. Em seguida, a MN foi cortada em 
tiras, devidamente identificadas e distribuídas em 
tubos de ensaio de 5 mL com solução de PBS 1X. A 
cada tubo correspondente às tiras, foram adiciona-
dos o soro controle positivo, negativo e dos animais 
numa diluição de 1:50 e incubados por 30 minutos. 
Em seguida, realizaram-se três lavagens com PBS-
Tween 0,05% por cinco minutos cada lavagem. Foi 
colocado o conjugado Sigma® (A 5420), IgG anti-
cabra conjugado com peroxidase, diluído em PBS 
1X (1:20000) por 60 minutos.
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As tiras foram lavadas duas vezes com PBS-Tween 
0,05% e duas vezes com PBS 1X, por cinco minutos 
cada. Posteriormente, foram retiradas dos tubos de 
ensaio e colocadas em refratário, 10 x 8 cm. Em se-
guida, foram adicionados os substratos cromôgenos, 
4-Cloro-1-Naphthol Sigma® (C-6788) e 3,3’ Diamino-
benzidine (DAB) Sigma® (D5637-5G), adicionados 
de Peróxido de Hidrogênio a 30% Fluko Analytical® 
(95313). A revelação das bandas de proteína ocorreu 
ao abrigo da luz, entre 30 a 60 segundos e a reação 
foi cessada com adição de água destilada.
Avaliação dos parâmetros hematológicos
Foram avaliados os seguintes parâmetros hema-
tológicos: contagem de hemácias (He) em câmaras 
hematimétricas (milhões/μL), volume globular (%) 
(VG), hemoglobina (Hb) pelo método da cianome-
tahemoglobina (g/dL), volume corpuscular médio 
(fL) (VCM), hemoglobina corpuscular média (pg) 
(HCM), concentração de hemoglobina corpurcular 
média (%) (CHCM), contagem total de leucócitos em 
câmaras hematimétricas (milhares/mm³) e diferen-
cial através de esfregaços corados por Giemsa, onde 
foram avaliados os bastonetes (/μL), segmentados 
(/μL), eosinófilos (/μL), basófilos (/μL), linfócitos 
(/μL) e monócitos (/μL) (PUGH, 2004).
Análise estatística
Os resultados obtidos para os constituintes do 
eritrograma e do leucograma foram submetidos à 
análise de variância e ao teste de T de Student a 5%, 
para comparação das médias.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos no eritrograma e leucograma, 
realizados em amostras de sangue colhidas de capri-
nos F1 Anglo-Nubiana x Saanen, para a avaliação da 
influência da infecção pelo CAEV, estão apresentados 
em duas tabelas (Tabelas 1 e 2). Optou-se pela utilização 
dos valores absolutos dos resultados do eritrograma e 
leucograma, seguindo-se as recomendações de Birgel 
(1982), que afirma ser essa a forma mais representativa 
para a apresentação dos resultados.
Não houve diferença significativa (P > 0,05) entre 
os grupos para os valores de concentração de hemá-
cias (He) em todos os meses, contudo, observou-se 
um declínio desses valores desde o parto até o final 
da lactação (Tabela 1).
Os valores do volume globular (VG) de ambos 
os grupos declinaram após o parto, porém, se man-
tiveram sem grande variação durante os meses 
da lactação (março à agosto), que compreendem 
a estação chuvosa. Alguns autores relatam que o 
volume globular eleva-se na época mais quente do 
ano, devido o estresse térmico.
De acordo com SWenSon; reeCe (1996), com o 
aumento da temperatura ambiente o animal perde 
líquido através do aparelho respiratório o que contri-
bui para a redução do volume plasmático, levando a 
um aumento na concentração do VG. Entretanto, em 
nossa pesquisa, mesmo havendo maior solicitação 
física por motivo da lactação, não foi observada varia-
ção do VG nos animais estudados e nem diferença 
estatística (P > 0,05) entre os grupos.
Houve diferença estatística entre os grupos (P 
< 0,05) para os valores de hemoglobina (Hb) no 
segundo, terceiro e quarto mês de lactação, porém, 
segundo kerr (2003), os valores de Hb não devem 
ser interpretados clinicamente, pois variam quase 
que exatamente com o VG, podendo não trazer in-
formações adicionais. O volume corpuscular médio 
(VCM) não apresentou diferença estatística entre os 
grupos, exceto no segundo mês de lactação, onde o 
grupo negativo obteve valores significativamente 
maiores (P < 0,05) que o grupo positivo, reiterando 
os achados de filho et al. (2003). Esses valores de 
VCM encontram-se dentro da faixa de normalidade 
apresentada em outros trabalhos (Viana et al., 2003; 
mattoS et al., 2005) e são ligeiramente  superiores aos 
valores demonstrados por Jain (1993) e kramer (2006).
Mensurando a concentração da hemoglobina cor-
puscular média (CHCM), houve diferença significativa 
(P < 0,05) entre os grupos, de forma que, no início do 
experimento (antes do parto), no segundo e quarto 
meses de lactação, os valores de CHCM se encontraram 
significativamente superiores nos animais soropositivos. 
Também foi observada diferença significativa (P < 0,05) 
para os valores da hemoglobina corpuscular média 
(HCM), sendo que os animais soropositivos, no início do 
experimento (antes do parto), no terceiro e quarto meses 
de lactação, apresentaram valores significativamente 
maiores que os animais negativos.
Não houve diferenças significativas para He e 
VG entre os grupos, contudo, verificou-se que os 
animais soropositivos obtiveram o VCM significati-
vamente inferior, o que denota um menor tamanho 
das hemácias, seguido de valores significativamente 
superiores do HCM e CHCM, indicando maior con-
centração de hemoglobina dentro de cada hemácia e 
por volume de hemácias, respectivamente.
Na Tabela 2 é possível observar que não houve 
diferença estatística (P > 0,05) para os valores de 
leucócitos totais e absolutos de neutrófilos bas-
tonetes, neutrófilos segmentados e basófilos entre 
os grupos. No terceiro mês de lactação, os animais 
soropositivos demonstraram valores de linfócitos 
significativamente inferiores quando comparados 
com os soronegativos, porém, dentro da faixa de nor-
malidade para a espécie (pugh, 2004), contrariando 
a afirmação de BarroS filho et al. (2003).
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Os valores de monócitos no segundo e no quinto 
mês foram significativamente superiores (P < 0,05) 
nos animais do grupo positivo, mas somente os va-
lores obtidos dos animais positivos no quinto mês 
encontram-se acima da faixa de normalidade para 
a espécie segundo pugh (2004). kerr (2003) afirmou 
que a monocitose, ou seja, o aumento do número de 
monócitos circulantes (maior que 0,5 x 109/L) está 
tradicionalmente associado às doenças crônicas, 
particularmente às doenças inflamatórias.
Também foi observada, no quinto mês de lacta-
ção, diferença estatística (P < 0,05) para os valores 
de eosinófilos nos animais positivos, que superaram 
os valores do grupo negativo e os valores da faixa 
de normalidade para a espécie segundo pugh (2004). 
Segundo Carneiro (2011), a CAE predispõe os 
animais à verminose gastrintestinal por Haemonchus 
spp., sendo assim, justifica-se o aumento dos valores 
dos eosinófilos, uma vez que esse aumento é uma 
resposta do animal sensível à proteína estranha do 
parasita. Geralmente, observa-se eosinofilia quando 
os parasitas migram através dos tecidos (kerr, 2003).
CONCLUSÕES
Com os dados obtidos no presente estudo conclui-
se que a artrite encefalite caprina causou, em dados 
momentos, alterações morfológicas nas hemácias de 
soropositivos com diminuição do VCM e aumento 
do HCM e CHCM e aumento nos valores absolutos 
de monócitos e eosinófilos, estando também acima 
da faixa de normalidade para a espécie caprina.
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